
Sermão 132 

A pureza e a santa comunhão. 

Santo Agostinho 

A minha carne é verdadeiramente uma comida e o meu sangue, 

verdadeiramente uma bebida. Quem come a minha carne e bebe 

o meu sangue permanece em mim e eu nele. Assim como o Pai 

que me enviou vive e eu vivo pelo Pai, assim também aquele que 

comer a minha carne viverá por mim. Este é o pão que desceu do 

céu
1
. 

Análise 

Depois de haver estimulado os catecúmenos a fazerem 

suas profissões de fé, receberem o batismo e serem iniciados 

no conhecimento do que a Escritura chama de corpo e sangue 

de Jesus Cristo, Santo Agostinho lembra os fiéis da necessida-

de da pureza para comungar. 

Que todos, então, a pratiquem, tanto aqueles que são ca-

sados, quanto aqueles que ainda não são e, sobretudo, aqueles 

que fizeram o voto e que devem guardá-la com uma perfeição 

maior. 

Ele termina dizendo que gostaria de ser menos severo, 

mas que seu dever não lhe permite isto. 

                                                 
1 João 6: 55-58. 
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01 – Os catecúmenos são convidados à graça da 
regeneração. 

Acabamos de ouvir, durante a leitura do santo Evangelho, que, 

ao nos prometer a vida eterna, Jesus Cristo Nosso Senhor nos exorta 

a comer sua carne e a beber seu sangue. 

Todos vocês ouviram, mas nem todos entenderam. Vocês, que 

são batizados e que já são fiéis, conhecem o pensamento do Senhor. 

Quanto àqueles que ainda são catecúmenos ou apenas ouvintes, eles 

ouviram suas palavras, mas entenderam seu sentido? 

Assim, nós nos dirigimos a ambos. 

Aqueles que já comem a carne do Senhor e bebem seu sangue, 

devem pensar no que comem e no que bebem, para não se arriscarem 

__ como diz o Apóstolo __ a comer e beber sua própria condenação
2
. 

Quanto àqueles que não comungam ainda, que eles se apressem 

em se aproximar desse divino banquete para o qual são convidados.  

É nesta época que os senhores apascentam. Cristo apascenta 

diariamente e aqui está sua mesa posta no meio deste recinto. 

O que impede vocês, ó ouvintes, ao verem esta mesa, de se 

sentarem para este banquete? Talvez vocês tenham pensado, durante 

a leitura do Evangelho: “Que ideia fazer destas palavras: A minha 

carne é verdadeiramente uma comida e o meu sangue, verdadeira-

                                                 
2 Cf. 1 Coríntios 11: 29. Aquele que o come e o bebe sem distinguir o corpo do Senhor come e bebe a 

sua própria condenação. 
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mente uma bebida? Como se come a carne e como se bebe o sangue 

do Senhor? O que isto quer dizer?” 

Mas, quem fechou a vocês a entrada a este mistério? Vocês ve-

em aí um véu e este véu, se vocês quiserem, será levantado. Venham 

à profissão de fé e esta questão será resolvida para vocês, pois, aque-

les que a fizeram sabem o que quer dizer Nosso Senhor Jesus. 

Oras! Vocês são chamados de catecúmenos e são chamados de 

ouvintes, mas vocês são surdos! Vocês abriram os ouvidos do corpo, 

já que ouviram o som das palavras, mas vocês ainda mantém fechado 

o ouvido do coração, pois não compreendem o sentido das palavras. 

Eu falo, mas não explico. Estamos na Páscoa. Inscrevam-se pa-

ra o batismo. Se a festa não basta para estimulá-los, deixem-se levar 

pela curiosidade mesmo, pelo desejo de saber o que significa: Quem 

come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu 

nele. Para aprenderem comigo o sentido destas palavras, Batei e vos 

será aberto
3
. 

Eu digo a vocês: Batei e vos será aberto! 

Eu também bato. Abram para mim! 

Eu produzo som para os ouvidos, mas eu bato no coração. 

                                                 
3 Mateus 7: 7. 
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02 – Os fiéis casados devem observar a castidade antes 
da comunhão. 

Meus irmãos, se devemos estimular os catecúmenos a não adia-

rem a recepção dessa graça imensa da regeneração, que esforços não 

devemos consagrar para levar os fiéis a desfrutarem do que eles re-

cebem e não comerem e nem beberem sua condenação nessa mesa 

divina! Que eles vivam, então, bem, para se preservarem desse mal. 

E vocês, exortem, não com suas palavras, mas com seus com-

portamentos, aqueles que não são batizados, a seguirem seus exem-

plos, sem encontrar aí a morte. 

Esposos, mantenham com suas esposas a fidelidade nupcial. 

Façam para elas o que vocês exigem para vocês. 

Maridos, vocês exigem de suas esposas a guarda da castidade. 

Dê-lhes o exemplo e não apenas com palavras. Vocês são os esposos; 

vejam por onde andam, pois vocês só devem andar por onde ela pode 

segui-los sem perigo. 

O que digo? Por toda parte onde vocês queiram que elas colo-

quem os pés delas, vocês devem colocar os seus. 

Do sexo fraco vocês exigem a força. Como ambos experimen-

tam as concupiscências da carne, cabe ao mais forte vencer primeiro. 

No entanto, não é deplorável ver tantos homens derrotados pe-

las mulheres? Mulheres guardam a castidade que homens se recusam 

observar. Eles até mesmo colocam sua honra masculina em não ob-
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servá-la, como se seu gênero só fosse mais forte para se deixar mais 

facilmente domar pelo inimigo. 

Há uma luta, há um combate, há uma batalha. O homem é mais 

forte do que a mulher, da qual ele é a cabeça
4
. 

A mulher combate e triunfa e você sucumbe! O corpo perma-

nece de pé, mas a cabeça caiu! 

Quanto a vocês que não são ainda casados, mas que, no entan-

to, se aproximam da mesa do Senhor para ali comerem sua carne e 

beberem seu sangue, conservem-se para suas futuras esposas, se vo-

cês querem conseguir uma. Elas não devem encontrá-los tal como 

vocês desejam encontrá-los? Qual é o rapaz que não deseja uma es-

posa casta, que não exige a integridade mais perfeita na virgem com 

a qual quer se unir? 

Seja o que você quer que ela seja. Se você a deseja pura, seja 

puro. Você não consegue ser o que ela é capaz de ser? Se a virtude é 

impossível, como ela a pratica? 

E, se ela a pratica, não é para ensinar a você que ela é praticá-

vel? É Deus, sem dúvida que a dirige para torná-lo capaz disso. 

Lembre-se, no entanto, que você terá mais glória do que ela. 

Por que mais glória? Porque ela é coagida pela vigilância dos pais 

dela, constrangida pelo pudor do seu sexo fraco, retida, enfim, por 

leis que você não tem que temer. 

                                                 
4 Cf. Efésios 5: 23. O marido é a cabeça da mulher, como Cristo é a cabeça da Igreja. 
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Aqui está porque você terá realmente mais glória em permane-

cer casto: a pureza será em você a prova de que você teme a Deus. 

Ela tem muito mais a temer, além de Deus. 

Assim, Aquele que você teme é maior do que tudo. É preciso 

temê-lo em público e é preciso temê-lo em segredo. 

Se você sai, ele o vê; se você entra, ele também o vê. Se sua 

lâmpada está acesa, ele o vê; se ela está apagada, ele o vê também. 

Ele o vê quando você entra em seu quarto e ele o vê também quando 

você reflete em seu coração. 

Tema, tema esse olho que não perde você de vista e que o me-

do ao menos o mantenha casto. Ou então, se você está determinado a 

pecar, procure um lugar onde ele não o veja e faça lá o que você quer 

fazer. 

03 – O voto de castidade. 

Quanto a vocês que já fizeram o voto de pureza, castiguem 

mais severamente seus corpos e não deixem que a concupiscência 

chegue até mesmo ao que é permitido. Não se contentem em se abs-

ter de todo contato impuro; saibam rejeitar até mesmo um olhar líci-

to. 

Qualquer que seja seu sexo, lembrem-se de que vocês levam 

nesta terra uma vida de anjos, já que os anjos não se casam. Depois 



Santo Agostinho – Sermão 132 (A pureza e a santa comunhão) 

7 

da ressurreição seremos todos como eles
5
; mas, como vocês levam 

vantagem sobre os outros! Vocês que começaram a ser, antes da 

morte, o que eles só serão depois da ressurreição. 

Sejam fiéis aos seus compromissos diversos, como Deus será 

fiel em glorificar vocês diversamente. Os mortos são comparados às 

estrelas no céu. Diz o Apóstolo: Uma estrela difere da outra na cla-

ridade. Assim também é a ressurreição dos mortos
6
. Um será o bri-

lho da virgindade, outro o da castidade, outro ainda o brilho da viu-

vez santa. 

A glória será diversa, mas todos os eleitos terão a sua. O es-

plendor não é o mesmo, mas o céu é comum. 

04 – Todos devem perseverar no seu próprio estado. 

Reflitam então em seus deveres. Sejam fiéis aos seus diversos 

compromissos e recebam a carne e o sangue do Senhor. Que não se 

aproxime deles quem não estiver com a consciência em bom estado. 

Que minhas palavras levem vocês cada vez mais à contrição. 

Elas levam a alegria àqueles que sabem dar às suas esposas o que 

eles pedem delas e àqueles também que observam com perfeição a 

continência que eles devotaram a Deus. 

Mas, há outros que se afligem ao me ouvirem dizer: “Não se 

aproxime do pão sagrado você que não está puro”. Eu bem que gos-

                                                 
5 Cf. Mateus 22: 30. 
6 1 Coríntios 15: 41 e 42. 
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taria de não precisar dizer isto; mas, que fazer? Terei medo das pes-

soas a ponto de não dizer a verdade? 

Se aquele servo não teve medo do Senhor eu também não te-

rei? Como se eu não soubesse o que foi dito a ele: Servo mau e pre-

guiçoso! Devias levar meu dinheiro ao banco e, à minha volta, eu 

receberia com os juros o que é meu
7
. 

Ah! Eu levei, Senhor meu Deus! Sim, perante vós; perante vos-

sos anjos; perante vosso povo, eu coloquei vossas riquezas para ren-

der, pois temo vossos julgamentos. Eu as apliquei, como vós exigis. 

Mesmo que não digais, vós o fareis. 

Então, é melhor eu dizer isto: “Eu coloquei vossas riquezas pa-

ra render. Cabe a vós converter, cabe a vós perdoar. Torne puros os 

que são impuros. Assim, no dia de vossas sentenças, estaremos todos 

na alegria; tanto aquele que deu, quanto aquele que recebeu”. 

Vocês querem isto, meus irmãos? Vocês querem? Ó impudi-

cos, corrijam-se enquanto estão vivos. Eu posso muito bem anunciar 

as palavras de Deus, mas eu não posso livrar do julgamento e da 

condenação suprema os impuros que perseveraram em suas infâmias. 

 

                                                 
7 Mateus 25: 26 e 27. 
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